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M exílio 
Ao' Sr. Teixeira Mntla 

e sua  Erma.  esposa 

Que tristeza acerba lhe invade a 
alma, que immensa saudade elle 
cultiva n'este solo ardusto que por 
elle é alimentado com lagrimas sin- 
ceras. 

Longe, bem longe, do berço na- 
tal, assim como um pássaro quasi 
implume, que forçado pela ave ini- 
miga, abandona seu ninho, para 
d'alli a pouca distancia cahír e tal- 
vez não mais se levantar, elle ain- 
da vive. 

Cantavam os rouxinoes, filhos 
das mattas da sua terra, emquanto 
elle, pobre exilado, com as lagri- 
mas brandamente a deslisarem-lhe 
pelo rosto, encostado a uma das 
janellas do navio, pensátivo e tris- 
te, scismava nas horas de ventura, 
que juncto á sua mãe querida- e a. 
seu pae inolvidavel passara em 
jogos com suas pranteadas mani- 
rthas. 

Longe... distante, d'aquella que 
lhe deu o ser que ensaiou os seus 
primeiros passos na senda que se 
chama, vida e que lhe cantava os. 
primQres da natureza!   .. 

Ausente daquella a quem votou 
sincero amôr,v5ua amada mãe, que 

na occasião da partida, tão triste, 
pranteando, disse-lhe : 

« — Vae meu filho, vae! 
Lá do outro lado do Oceano, 

lembra-te ainda de mim, da tua 
pobre Mãe, coitadinha, que aqui fi- 
ca nutrindo, a acerba dôrda siudade! 

Porém, si algum dia, te c;ibáres, 
não me olvides a alma muito, mui- 
to essa mulher que irá dedicar a 
teus filhos o mesmo amor a teus 
filhos, que eu aspiro por ti! - . 
.   — Vae, meu filho,  e sê feliz!» 

Debulhado em lagrimas, elle par- 
tiu... 

Passaram-se annos e annos, sem 
que a visão de sua Mãe, Pae e 
irmãos se extinguisse de seu pen- 
samento, sem que se olvidasse da- 
quelles conselhos, que sua Mãe 
lhe dera, em a occasião do em- 
barque. 

Aquellas palavras cabiram uma 
por uma, como uni orvalho bené- 
fico, no seu coração oppresso e 
gravaram-se indeléveis na sua lem- 
brança. 

O Destino collocou então na sua 
frente, uma formosa mulher, a quem 
mais tarde, chamou esposa. Ado- 
rava-a ! Porém, a negra sina acom- 
panhou-o e lez com que essa fe- 
licidade não fosse duradoura, ar- 
rancando-a para sempre da sua 
companhia. 

Desdita ! 
Ha tempos casou-se novamente 

com uma distineta senhora, a quem 
vota verdadeiro affecto e que lhe 
consagra puro amor; é a eleita do 
seu coração uma fiel companheira, 
uma carinhosa Mãe e uma sincera 
amiga. 

Assim o infeliz exilado tem pas- 
sado sua vida e apóz tanto soffri- 
mento. Eil-o, agora, resignado e 
satisfeito, junto aos entes queridos, 
longe de sua boa Mãe, que o Des- 
tino arrancou aos seus affectos, 
deixando-a porém, eternamente gra- 
vada em seu pensamento. 

Triste, bem triste e infeliz é o 
exilio! 

Beatriz N. Moreira 

Sciswa e sonho ! 
JT alguém... 

Era meia noite. 
No silencio merencorio daquella 

noite serena e no segredo daquel- 
la hora sombria, eu pensava ; sim, 
meditava, na minha infância faguei- 
ra, no meu viver de outr'ora, en- 
tre caricias e gosos, entre risos e 
travessuras, nos verdes campos on- 
de nasci, na casinha rústica em que 
passei venturoso, os verdadeiros 
dias de felicidade que senti, sem 
preocupação nem receios, sem af- 
flicções nem dores, nos meus brin- 
quedos pueris, nas discussões in- 
fantis, que eu com os meus com- 
panheiros tínhamos, naquelle tem- 
po, em tudo que se prendia, áquel- 
ía épocha, hoje chorada e já ida, 
e, emfim, nos milhares de factos 
oceorridos na minha puericia cal- 
ma, venturosa e risonha. 

Na minha longa meditação não 
viá outra cousa, a não ser, a mi- 
nha vida passada n'outro tempo; 
por mais esforços que fizesse, não 
podia afastar do meu cérebro, esta 
idéia, que me deixava triste e ale- 
gre, simultaneamente. 

Queria dormir, porém, era inútil 
tentar; o meu leito, ordinariamente 
macio, era naquella noite: áspero, 
rijo. e incommodo, aborrecido mes- 
mo; levantei-me, abrindo de paç 
em par as janellas. 

Naquella noite tranquilla e^a- 
cuella hora de mysterios, de som- 
bras, de sonhos, não se ouvia um 
cicio, um ruido, um murmúrio, se- 
quer, parecia, que naquella hora 
adeantada e recôndita da noite, 
nada existia, nada vivia, e todos 
homens e cousas, repousavam pa- 
ra sempre, o somno eterno... 

A viração perpassava docemente 
entre os arvoredos, sem um sus- 
surro que denotasse a sua presen- 
ça naquellas paragens; presenti-a, 
porém, pelo hálito brando que sen- 
tia no rosto e no corpo, como pe- 
la oscillação suave das arvores. 

A lua diaphana, transparente, 11- 
luminava a terra, deixando-a clara, 
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com os seus raios scialillantes, va- 
gava lenta, imperceptível no ceu 
azul, parecendo mais, um immenso 
lago, n^m momento de calmaria 
e socego. 

Immerso no explendor da lua, 
na magnificência dó ceu e na taci- 
turna tranquillidade daquella noite, 
meu cérebro paralisou-se, deixando 
que os meus olhos offuscados, con- 
templassem: a pureza do ceu, o 
lustre da lua, o segredo, os encan- 
tos e a tristeza daquella noite... 

E então vi: sentada sobre uma 
ilha de flores, uma virgem a sorrir. 

Era bella como o ceu, meiga co- 
mo a lua e angélica como os anjos. 

Brincava com as suas irmãs as 
rosas; e beijava-as com ardor e 
ternura, querendo assim, saciar a 
sede de caricias, ou suavisara sau- 
dade, a tristeza, que talvez sentis- 
se... 

Approximei-mesubtilmente e ve- 
dei-lhe os olhos; ella sobresaltou- 
se arrebatamente, com repulsão, 
cheia de ódio e quasi com horror, 
repelliu-me! 

— Atrevido! — murmuráramos 
seus lábios trêmulos. 

— Perdão, senhora ! — exclamei 
prostado aos seus pés. 

Não foi meu intento offendel-a... 
Então, ella altiva e sobranceira, 

sorria ; mas, com um sorriso irôni- 
co, escarnecedor, que julgava não 
existir nos seus lábios   purpureos. 

Depois como que não podendo 
nehi querendo supportar a minha 
presença importuna, com o mesmo 
império, apontou-me o caminho, e 
com uma voz onde tinha ódio, iro- 
nia, despreso, ao mesmo tempo disse: 

— Ide, senhor!      

— Acordei... 
Havia adormecido sob o peito- 

ril da janella. 
Coelho de Armiflo 

SUPREMUS DOLOR 
Amei-te, ó virgem pura, encantadora, 
Flor   da minha alma, luz  da minha vida; 
Amei-te, mas somente me devora. 
Ferina dor por seres tu fingida,.. 

I>o amor, minha illusão, vejo perdida, 
Findo também o júbilo de ontr'Ora, 
K minha alma de moço assim ferida 
Por teu despreso Tü, soluça e chor»... 

E' minha a culpa, minha inteiramente, 
Porque vi que do amor nâo eras digna, 
£ aae arrojei a amar-te loucamente.,. 

li! amo-te ainda embora despreaado, 
Porque «ei ser a minha mfansta signa, 
«emir paixOe», amar «CíB ser amado. 

«. Paolo. 

Jflfritk Teixeira Çraçê 

jÇ pontuação 

A musica para possuir verdadei- 
ra harmonia ha-de imprescindivel- 
mente obedecer ao compasso, a 
poesia, á métrica, como nos demais 
actos da vida, á ordem; assim tam- 
bém o escrever — esta arte pri- 
morosa — considera um methodo 
digno de si a pontuação. 

A pontuação é a alma da escri- 
pta; a alma é o grande thesouro 
da natureza: — é a vida. 

O ser sem vida, como sabemos, 
é uma organisação fina e significa- 
tiva: não pode, conseguintemente, 
attender ao menor desvio de sua 
constituição sem detrimento de sua 
própria  perfeição. 

A vírgula. Que é a vírgula? 
Apparentemente um caracter mí- 

nimo e indigno de nossa attenção, 
mas, verdade fallando, é de tanta 
graça e valor como qualquer outro 
caracter alphabetico, aliás, admi- 
rando restrictamente o caso, algum 
tanto mais valioso. 

Em fallando acerca d'ísto, lem- 
bra-me a opinião de um nobre re- 
visor typographico de uma Villa 
próxima d'aqui; disse elle «que a 
virçula é uma cousa possível de 
pôr-se onde s'o entender;» ora, 
isto não passa de grande absur- 
do; e cousas d'esta natureza têm 
por resposta   única o silencio. 

Passemos, portanto. 
A pontuação é ornamento, não 

só da escripta, como também o é 
da leitura, e membro infallivel de 
uma e de outra; sem a qual a es- 
cripta é apenas um composto amor- 
pho; emquanto á leitura, um acto 
impraticável por essência. Ler e 
interpretar o assumpto de um pe- 
ríodo mau pontuado é submetter- 
se a serio trabalho — é dar visão 
a um cego. Bem que, como vemos, 
não seja isto trabalho fatigante, 
entretanto é nauseante e produz 
antípathia na natureza do leitor. 

Escrever-se, prescindindo-se as 
regras syntacticas da pontuação, é, 
comparativamente fallando, fazer os 
primeiros traços d'um desenho e 
oceultar a sua perfeição. 

Joaquim Jf. de Sal/es 

lífruoea, 19-H- 916 

Caboclo e aereoplano 

— Bum dia cumpadi; comu tem 
passado vassuncê pr'aqui? 

— Oh! é vancê memo,   cumpa- 
di? intâo cotnu foi de viage? 

— Muito bem cumpadi, mais os 
meus cobrinho é qui voáro qui 
foi um gosto. 

— Tá bão nhô, ma onde diacho 
vancê ando? Conte-quarqué coisa 
p'ra nois de aqui, qui vancê in- 
chergô na viage. 

— Pois vô conta pr'osseis. Na 
semana qui passo e qui não vorta 
mais, eu arrecebi uma carta Ia du 
cumpadi Lorêro qui mora no. S. 
Paulo, na quá mi chamava p*ra 
mó duns,  negocio. 

1 eu, como tava memo cum von- 
tade di conhece a capita, rumei a 
troxa, muntei no meu tordio e azu- 
lei p'ra casa da cumadi Qabiroba. 
Entregui p^élla o macho, fui na 
instação, compri biête i imbarquei. 

Inda num éra di noiti quandoo 
nhônhô dus cocu já não tava no 
S. Paulo. Vancê não imagina cum- 
padi, a gente qui Ia avia. 

I eu procura qui procura o Lo- 
rêro, e   nada! 

Afina, eu já, tava meio discor- 
çoado, quando mi gritaro no ovi- 
do : O' cumpadi! 

Eu virei, era o  Lorêro. 
Nois si abraço, e logo o cum- 

padi mando procura um altomovi. 
Aquella genti dí lá não sabe u qui 
fazê. Bão, nois muntô no bicho, 
qui sahiu berrano que n'em um 
boi brabo. Depois du janta, cum- 
padi Lorêro mi conto uma prução 
di instruméla d'um tá inviadô in- 
taliano, chamado Catanhu, qui fa- 
zia meravias cum u tá rioplano, e 
mi prometeu de mi leva pr'a yê u 
tá homme. 

Nu dia seguinte, u cumpadi, 
mais eu, sahimo p^a dá um pas- 
seiu e intramo na casa Limam, o 
cumpadi Lorêro fallô c'us impíe- 
gado. 

Du qui elles fallaro, eu só pes- 
quei o impregadu dizê: «o sinhô 
suba no primeiro anda». 

— Agora nois vae vê e riopla- 
no, disse o Lorêro; i elle qui ta 
pratico nessas coisa, aperto um bo- 
tão, e Ia veio di riba uma joça, 
como gaiola di prende onça. Noi& 
entro, junto cum otras genti. 

Pouco dispois, como a joça co- 
meço, sobe qui sobe, eu mi íera- 
brô do inviadô qui o cumpadi dis- 
se e pergonti: Este é o tá rioptá- 
no ? 

— Eh! cumpadi Nhoquim, a 
gargarada foi gera, Lorêro ria -a 
vale. 

Mais cumpadi — disse eu pr'o 
Lorêro quannu tivemu sahido — 
vancê não fallô qui aquillo éra do 
inviadô! 

*-> Não, respondeu elli, eo díssi; 
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inlevadô, o inviadô, nois vae vê 
agora. E o Lorêro torno a ri; mais 
inté hoje não vi o tá inviadô. 

Moi Même 

Jío dia dos meus annos 

F«ço annos hoje, a clara  e   resplendente 
aurora, 

Toda ein risoi? se abriu para vir corte- 
jar-me, 

Em seus   lábio-'   gazis   brincava   o   doce 
i-arme, 

Duma saudosa voz, argentina e sonora. 

Lácteo, rosado, azul, eu vejn tudo agora, 
A natureza e o ceu, (digo isto sem alarme), 
Canta meu coração, esse vivente adarme, 
Que para o riso e a dor dentro em   meu 

peito mora. 

O sol ri-se no espaço, effluvioso e sereno... 
Tudo gargalha e ri', a flor, o beijo, a brisa. 
Riem-se os coliliris lá pelo prado  ameno. 

Binto-me assaz feliz, esqueço os desen- 
ganos, 

Pois vejo que a alegria a tudo os   lábios 
frisa, 

E vem rindo saudar   oa   meus   dezenove 
annosI 

S. Paulo, 10 de Setembro de 1S16 

José Jorge dat Neve» 

hoje pranteio debalde, a tua negra 
e cruel ingratidão. 

S. Paulo 
Beatriz N. Moreira 

« * * 

POSTAES 
jf alguém... 

— Assim como um pássaro, que 
ou.yoia vivia alegre e feliz naquel- 
le ditoso ninho, junto á sua pro- 
le querida e que agora aprisiona- 
do, chora a sua liberdade perdida 
por uma iilusão, eu também antes 
crente na   tua   constante   amizade, 

— Na lucta, como uma mãe a 
seus filhos, ama o patriota as suas 
armas. 

Se para o faminto o pão é um 
linitivo, as lagrimas o são para as 
almas soffredoras. 

8. Pnnlo 
Alfredo T. Graça 

— A pessoa que usa da calum- 
nia para offender a dignidade de 
outrem, merece tão somente o no- 
me de miserável. 

A inveja é o peior sentimento 
que se pode albergar no coração 
humano. 

8. Paulo 

J. J. Neves 

* * * 

Todo o homem que ama uma 
mulher perjura é um fraco de 
espirito. 

S. Paulo 
IJbaldino ületo 

fibnegação 
A quem me comprehende. 

Todas as vezes que penso em 
ti sinto renascer no meu pobre e 
entristecido coração toda a amar- 
gura de um amor feito em peda- 
ços e, não sei onde encontrar ie- 
nitivo para as minhas dores ; quan- 

do me recordo que me negaste o 
teu amor, pelo qual eu tanto sus- 
pirava. 

Eu, no meu coração havia-te er- 
guido um altar, no qual havia es- 
culpturado um simulacro de Venus, 
que eu idolatrava. 

Havia sonhado um fucturo riso- 
nho, todo semeado de flores... po- 
rem foi tudo iilusão. 

Julgava-me bem perto de ti, acre- 
ditava ter chegado ao apiz da fe- 
licidade e ao final dos meus sof- 
frimentos. 

Oh ! Como foram falsos os meus 
sonhos! Agora que voltei a mim 
sinto-me rodeado pela triste reali- 
dade da desiliusão e vejo ruir o 
edifício dos sonhos dourados, es- 
^vaindo-se para sempre a esperan- 
ça de amar e ser amado, restan- 
do-me somente uma dolorosa lem- 
brança. 

Hoje desesperado blasphemo e 
choro porque não soube escolhêV 
uma amante quecomprehendesse o 
violento palpitar do meu coração, 
um anjo que pudesse alegrar-me 
nas horas de tristeza enchendo de 
luz vivíssima o horisonte da minha 
existência e amenisando os meus 
soffrimentos. 

Se não me soubeste comprehen- 
der, eu resigno-me, colioco a mão 
no coração para conter o palpitar 
fremente, para poder dar tréguas 
á minha alma anciosa e sedenta 
de amor. 

Nas horas de soffrer lembro-me 
da tua indifferença e procuro di- 
vertir-me em um novo amor para 
poder esquecer-me de ti que tan- 
to me despresas, procuro elevar- 
me muito acima de ti, porque não 
me soubeste amar. 

8. Paulo, Setembro de WM. 

Jtalo Jídami 

PENELOPE 
Pm- OOSTA MACEDO 

Levava todo o seu pequeno ca- 
pital em obra de contas e arreca- 
das para vender, n^sta cidade, ao 
seu freguez Rosas e ficara, coitado, 
n.essa malfadada hora sem nada e 
com uma derreante carga de filhos 
e dividas.' 

Valera então de muito ao pobre 
homem o ter alguns filhos em apres- 
to de poderem ganhar a brôa. De 
contrario, estava no arroxo da fome. 

Os collegas sabiam de tudo; me- 
nos, aliás,  quando  havia  nascido 

Guilherme.: se antes, se depois do 
roubo. 

Nascera antes, dois annos. Era o 
mais novo, não estava em caso de 
suar tão cedo pela codea. Viera ao 
mundo, ouvi, duros chasqueadores, 
por uma madrugada outonai, com 
vento a rondar pelo olivedo, como 
a chamar a invernia próxima, e fi- 
leiras densas de andorinhas passan- 
do defronte da casa, caminho da 
casa, facto a querer balbuciar aos 
supersticiosos a fuga de bem-estar, 
que d^hi a dois annos se daria, ao 
recem-nado. Fuga de bem-estar, vis- 
to Guilherme, ao envez dos irmãos, 
que espigaram sob todas as mima- 
Ihices e tafularias, nunca o chegar 

a fruir na casa paterna, nunca ha- 
ver tido uma pequena aspiração sa- 
tisfeita, um exiguo querer realisa- 
do, começando a trabalhar no so- 
tão, d^fficial, mal soubera de cor 
a  taboada. 

E quiçá devido a isso, a essa 
aspereza do berço, a asse esbater 
continuo, aniquilador, dos seus vo- 
tos—elle concebesse, lento a lento, 
partícula hoje, partícula amanhã, a 
phantasia de se julgar, entre estran- 
hos, filho de um ricaço. Mas, mais 
tarde, essa phantasia riscou-se*Hie 
da memória e elle, então, forte te- 
Ihudo, ambiciona o solio de poten- 
tado do Dinheiro. 

(Qontiniín) 
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Concurso litterario 

Continua aberto o concurso lit- 
terario que abrimos nesta folha, 
com o fim único de desenvolver 
o gosto pela  litteratura. 

Consta do seguinte: compor um 
soneto sobre qualquer thema, po- 
rem que seja primoroso, pois ao 
que fôr considerado em primeiro 
lugar, offerecemos um livro de so- 
netos de Antônio Corrêa de Oli- 
veira. 

Os trabalhos serão julgados por 
uma commissão especial, cujos no- 
mes publicaremos depois, nesta 
secção. 

O presente concurso, que já con- 
ta alguns sonetos, será encerrado 
com o nosso 4.o numero, e a se- 
guir,  abriremos um de contos. 

Os trabalhos devem vir separa- 
dos de qualquer escripto e com a 
declaração «Para o concurso litte- 
rario». 

Ao trabalho pois, amantes da 
musa. 

;; Orlando de Olioeira Godoy :: 
CIRURGlAO-DENTISTA 

Trabalhos de prothese dentaria, pelos processos americanos, mais 

modernos — Extracçôes completamente indolores — Obturações 

invisíveis á porcellana — Tratamento da pyorrhêa pela electricidade 

:: ::    e pelo soro Wright — Correcção das .anomalias dentárias    :: :: 

Consultas: das 8 ás 11 e das 13 ás 16  -   Jiua Carneiro Ceão, 171 ■ S. Pau/o 

PAPELARIA BARÃO DO RIO BRANCO 
- DE - 

LUIZ MINGUES ^ COMP. 
Typographiae Encadernação - Livros em Branco, Cadernos, Blocks Esco- 

lares, Objectos para Escriptorio, Carimbos de Borracha e Saccos de Papel 

fivenida Rangel Pestana Jí 144■/( - ■ São Paulo 

FABRICA   DK   CIOARROS DB - 

//orenc/o pereira Sopes 
SAO PAULO 

Fumo   em corda   das Fabricante   exclusivo ProduCtos puros e c 

melhores procedências dos cigarros qualidade 

POÇO FUNDO 

PLANETA 

PALPITE 

ITANHANÚ 

HILDA - ZÉ 
TROVADOR 

CARLO ERBA E 
JEAN JAURÉS 

PARODIA-POMPÉA 

extra  superior 

Fumos  desfiados 

das 

Em   deposito   perma- 

nente 
VALDA - WATRY melhores 

/Io. Rangel Pestana, 519 marcas 

(BRAZ) 

.v. Telephone Jf. 411 :: CAIXA ão CORREIO, 13 Telegrapho Jf. 519 

CARMO 

PANA RIELLO 

rfcceita encommendas de perfuma- 

rias Jíacionaes e Extrangeiras. 

Tem grande stock de artigos pa- 

ra barbeiros, jittende a pedidos 

do interior do Estado. 

Resid. R. America, 9 

SAO PAULO 

SALÃO ALFANO 

Andréa fllíano 
' Neste bem montado salão encon- 

Itrarão os freguezes todo o conforto 
e, hygiene. 

flí. RflílGEIi PESTilflfl, 275 
' S.PAULO 

Papelaria "Avenida,, 

^asofioaí Mapofitano 

Executa-se com a maior brevidade, 
qualquer serviço coucernente ao 
ramo typogràphico 

Av. Rangel Pestana, 169 
(Em frente ao 1. Grupo E.do Braz) 

S. PAULO 

Torrefacção e Moagem 

do Café "Nesita" 
DE ABSOLUTA PUREZA 

Em deposito : - Assucar filtrado, cha 
Lipton, cacau, biscoitos, fubá de ar- 
roz, mimoso, etc. todos os cereaes 

do Paiz. 
COMAUSSÕES   E  CONSIGNAÇÕES 

LUIZ SIM AS   &   C. 
Zelephone, 529-- "Jjraz" 

Rua ãa Moóca, 294-A       S. PAULO 


